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Accordão «Memorável.

Assignou-se, emfim, no dia 12 do 
corrente mez, o accordão proferido pelo 
conselho de districto sobre a reclamação 
contra a eleição dà comrnissão do recen
seamento : e bem tínhamos nós previsto 
que os exc.m<” conselheiros procurariam 
subtrahir-se a conhecer desse recurso, 
para elles tão importuno e incommodo.

Effeclivamente, reconhecendo a impos
sibilidade de o resolver por modo conve
niente e agradavel á auctoridade, o exe.“° 
•conselho declarou-se juiz incompetente!

E qual é o fundamento de similhante 
.decisão ?

Citam-se duas leis, que sobre o ponto 
controverso nada dizem; e uma portaria, 
que nada vale ! ! 1

A lei reguladora e applicavel ao caso 
•era questão é o arl. 280 do Cod. Adm„ 
»que diz ;.»« conselho de dislriclo compete 
julgar reclamações relativas á validade 
<das eleições das corpos electivos.

Esta disposição generica só póde dei
xar de vigorar por <eSeito d'outra lei; mas 
não ba lei alguma que derogasse aquelle 
artigo, «o ilhe po&esse excepção.

Coottu&úa, pois, a arbitrariedade adop- 
tada pela presidência da asoemblea eleito
ral, e pela maioria desta consentida.

Torna-se, porém, notável ainda a falta 
d’eserupula ou sem-ceremonia com que 
alguns dos signatários do accordão, sendo 
suspeitos em tal questão, se animaram a 
conhecer (Telia, fazendo de juizes e par
tes ao mesmo tempo I

E o que, sobre tudo, merece particu
lar menção, é o modo vario e, até, cpn- 
tradictorio, como os tribunaes adminis
trativos estão julgando sobre o assumpto. 
Conlradiclorio, quanto á doutrina; pois, 
quanto ao intuito ou firme proposito de 
bem servir o. governo, todos estão de ple- 
lio accordo e harmonia.

Por exemplo. No concelho de Chaves 
» auctoridade perdeu a eleição da commis- 

recenseadora. A auctoridade, dize
mos ; porque esta, effeclivamente, se in- 
irometteu lá, como aqui, como em Ioda 
,a parte, nas eleições, que deveram ser 
livres, mas que, desvirtuadas pela sua ne
fasta e criminosa influencia, não são mais 
que uma fal&a expressão do que repre
sentam..

laterpozrse, porém, reclamação ofi
cia} para o recpectivo conselho de distri- 
cto; e este, jdgando-se competentíssimo 
para .conhecer da controvérsia,, annullou 
a eleição.

Nolerse bem que, alli, o conselho de 
districto considerou «se tribunal competen
te, porque foi a auctoridade quem recor
reu, e era mister não perder a occasião 
de annullar um acto, que não convinha ú 
récurrente e ao governo. Aqui, pelo con
trario, den-se o mesmo tribunal por in-

competente, porque foí a opposiçào quem 
reclamou, e era mister fugir d’uma ques
tão que obrigava a annullar os eleitos da 
auctoridade 1

Como são patuscos, por toda a parte, 
estes amigos da regeneração I

Quaes délles seriam juizes mais cons
cienciosos, os exc.n,í” conselheiros de Bra
ga ou os de Viila Real ?

Decida quem podér!

parlamentar de 1873 não tivesse resisti
do, como resistiu, á proposta do governo, 
que era direclor da companhia e á maio
ria, que lhe deu o seu voto.

Com a devida venia transcrevemos do 
Paiz o artigo seguiute,que versa sobre o 
celebre accordo com a companhia dos ca
minhos de ferro do norte :

«Hoje leu-se na assemblea dos notá
veis de S. Bento a sentença, que já tinha- 
mos previsto, da junta da inconfidência, 
convocada para o governo civil a fim de 
assignar o auclo dexecução dos interesses 
públicos anlecipadameníe adjudicados á 
companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes.

Quizeramos poder guardar sobre o fado 
silencio perpetuo e cerrar no mais profun
do oblivio a dolorosa impressão, que no 
nosso espirito tem gravado a telnca his
toria deste infeliz accordo, cujo nos não 
é dado sondar os myslerios tenebrosos.

Desde que o povo portuguez enlende, 
que factos d’esta ordem servem só para 
gloria do governo e que, com conhecimen
to exacio das consequências do accordo, 
se decidiu a mandar ás côrles représen* 
lanles que o approvassem, a nossa respon
sabilidade está salva; pòrquê a soberania 
popular deu razão ao governo e condem- 
nou-nos a nós.

Isto é o que nos ensina o direito pu
blico constitucional nas suas lheorias; esta 
é sem contradicção a lógica rigorosa, in 
flexível, dos factos.

Em 1873 o governo veio propor á 
camara que se isentasse do imposto do 
transito as mercadorias transportadas pe
la linha do norte e lesle pelo praso de 86 
annos, calculados então por elle em 23 
contos de réis por anno.

Em 1866 linha este mesmo governo 
feito com a companhia um accordo pelo 
qual se estabeleceu o seguinte:

Pelo novo accordo a 
cebe:
Dispensa de construir o ra

mal de Valladares....
0 Estado lucra:

Importância total das expro
priações e subvenção...

Deduzido o que a compa
nhia deixa de gastar do 
que deixa de receber, fi
ca saldo contra ella....-.

210:0005000

465:0005000

255:0005000

Para mtignelisar as vanlagêns deste 
accordo, que desapparecem na demonstra
ção aritbmeticn, que fica exposta, recor
reu-se aos mais variados argumentos.

Em primeiro logar oxaggerou-se o 
facto da construcção da nova ponte, e 
comparou-se com o orçamento da ponte 
impossível; em segundo, avaliou-se como 
perda para a companhia a rcducção do 
traçado, como se os interesses da compa
nhia devessem sómentc scr allendidos, sa 
crificando-se-llie os da nação.

Quando se allegava, q»c a companhia 
ficava privada da exploração dos 6 kilo- 
metros, que terá de não construir entre as 
Devezas e ó Porto, esquecia-se mencionar 
o que lucrava em não ler de consetvar e 
explorar o ramal de Valladares.

Ninguém se lembrou ainda de allegar 
que as aclarações feitas no contracto de 
14 de Setembro de 1854) em favor da 
companhia importaram em 12.000:000$ 
réis.

Ninguém sc recordou então de dizer 
que nós pagamos 15.000 contos de sub
venção; que a companhia não paga o juro 
das obrigações, nem um real ás acções;
mas que um estado maior numeroso, en-

Encargos para o Estado t 
Expropriações...................

Subvenção
10J20m a 23:4005000.

Somma total...........

Encargos para a compa
nhia :

Construcção da linha e pon
te.. ........................... ..

Ramal de Valladares.........

220:0005000

245:0005000

405:0005000

838:0005000
210:0005000

Somma total....., 1.048:0005000

Pondo de parte, que a ponte não se 
póde construir qo ponto estipulado, veja
mos o que é que resultaria se a opposiçào

tre o qual figuraram os ministros de quem 
recebeu favores, são pagos em dia de lar
gos estipêndios para os quaes por ora só 
o povo portuguez tem contribuído.

Devíamos portanto ter a estas horas 
n«s mãos da poderosa companhia, accei- 
tando os cálculos dos defensores do pro
jecto, quando exaggeravam as perdas d’cl- 
la na falta d’exploração dos 6 kilomelros 
entre as Devezas e o Porto:

86 annos a 40:0005000 por 
anno.....................  3.440:0005000

Sendo a dilTerença entre um
e outro accordo....... 255.OOO5OOO

0 presente gratuito votado
em 1873 foi de réis»... 3.185:0005000

companhia e do governo lêcm-se os no
mes dos snrs.:

i .y f. ■ nyYF/wdEi p«r m» t ■, •» < < - ftíti

Adriano Machado.
Cerqueira Velloso.
Saraiva de Carvalho.
Pinheiro Borges.
Erancisco Maria da Cunha.
Silveira Vianna.
Silveira da Moita.
Cândido de Moraes. L1
Assis Péréira.de Mello.
Melicio. <
Alcanlara.
Bandeira Çoelhó.
Rodrigues de Freitas.
Menezes Tosle.
Teixeira de Queiroz.
José Tiberio.
Paes Villas-Boas.
Visconde de Valmór.

Estes 18 nomes foram guilhotinados 
pela soberana vonlade do povo portuguez, 
na eleiçào'geral de 1874,em recompensa 
da sua devoção aos interesses públicos, 
como prémio da austera integridade do 
seu brioso procedimento.

O Porto fechou o parlamento ao snr. 
Rodrigues de Freitas; as ilhas supprimi- 
ram a voz do snr. Cândido de Moraes ; 
ao snr. Adriano Machado não acharam os 
eleitores senão muito que reprehender por 
se não ter, pelo menos, abstido de votar.

Entretanto a 4 d’Abril de 1873, vinle 
e dous dias depois de ter sustentado e vo
tado que a isenção do imposto por 86 an
nos ainda era pouco para os merecimen
tos da companhia, voltava a comrnissão 
declarando á camara o seguinte, depois 
de maduro exame e d’accordo com o go
verno : eis o que ella diz no pertence ao 
n? 14 :

«O snr. deputado Barros e Gunba of- 
«fereceu as seguintes emendas:

• Proponho a seguinte emenda ao ar- 
• ligo 1.®— onde se lê: durante o tempo 
• por que as explorar, emende-se : d«íWi- 
• te o periodo de 25 annos.

< Emenda ao unico. Esta isenção
«unicamente será decretada effecliva de- 
• pois de estarem em execução os trabalhos 
• entre as Devezas c a cidade do Porto, 
«etc. (14 de Março de 1873). Barros e 
• Cunha.»

As commissões diziam :
«Pom respeito á primeira (era a emen

da reduzindo 86 annos a 25) as commis- 
sões lendo ouvido o governo sobre a im-
portante questão da limitação do praso 
para a isenção do imposto, e desejando 
que a limitação d’esso praso seja levada 
até onde o permitia a realisação do me-

Foi contra ésle prodigo aclo da maio
ria de 1873, approvado em votação no- 
jminal na sessão de 13 de Masço por 56 
votos contra 29, que se insurgiu a oppo- 'lhoramento tão urgenlcmenle reclamado, 
sição parlamentar, procurando quebrar qual o da conclusão da 5.* secção da li- 
lão insensato veredictum. .nha do norte, entende, d'accordo com o

Entre os deputados que se pozeram governo, que o periodo de isenção, que no 
ao serviço da nação contra a extorsão da projecto era o da exploração (isto é, 86

'nha do norte, entende, d'accordo com o

ra.de


I '*

f.p

annos) por.çon!^ da companhia devei ser 
reduzido a?cincoerita annos, acceilando

Não nos Unçaomno campo dás |h# e de não se dai^ividJ 
Flcmcoenta annos, acceilando Ipothe^cs; restringimo-nos aos factol, e A cotação de 1871 J 
fórjna o principio da emenda dolsó lortiamos as basê^e os sub|idios^uí guinte :

. t . \innc mtnícfrarrt nc ílnrtròmonfno I 3
por esta .
snr. deputado Bar|osje Cunha.

• AjemendaJarjJJunico^ihteiraménlé
conforme a®>pir»õ|s dM&onUni^õeÍ 
c do goveroó, enlendèm éámS qm» 'dere 
ser adoplada tal. qual a redigiu o seu auc- 
tor.»

Poucas vezes no parlamento se con
segue tamanha vantagem como conseguiu 
a opposição cm tão importante debate.

Por um lado p reconhecimento do.s 
serviços17 Ja)opposição á causa publica,; 
por outro a conquista de; 36 annos, cal
culados a 40 contos por anno, 1:440 con- 
los^que a maioria c o governo davam á 
companhia, e que a opposição lhe arran
cou das fauces.

NãoJconsentiu ra*jac(anciosa vaidade 
da situação renovar o debate na debilida
de de forças, a que a Confissão do seu erro 
a tinha reduzido, nem em 1873 nem em 
1874, e gnardourse para lenlar já no 
principio da sessão o golpe de que o tbe
souro tcm'falalmcnte de ser viclima.

Temos, pois, Ires "propostas.:
- Em 5 de Fevereiro de 1873'. 

eram necessários 86 am
nos representando... já.

Em 4 dAbril de 1873, 50 
annos representando...

Em 16 de Janeiro de 1875, 
36 annos representando

Assim a opposição snlvrín 
ao povo portuguez de 5 
de Fevereiro a 4 d<Àbrd 
de 1873....................

De 4 d’Abril de 1873 a 5, 
de Fevereiro de 1870-

A opposição salvou ar/:»#o~ 
vo, pelos documentos of-
ficines, 50 annos de n«- 
pastora 40 conlos por an-
no..

nos ministram os (mentos bílciai
Pois ,as vantageus do adeordf são 

para deixar estacionário o movimento’dí 
peqimna ''áciocidád e T

A indeclinável necessidade de ligar a 
linha do norte, seja pó'r que preço fôr, não 
traz nenhuma animação, nenhuma vida ao 
commercio?. ■.,,,

Os capilaes’gastos jlí'rfa lihha do Mi-' 
nho e do Douro são eslereis para a linha 
que fica na margem esquerda do rio ?

‘ Porque sé não conta sobre ludo isto ?

A colação de 1871
5 tn •

25 de Setembro
31 de Outubro .,

7 de Novembro
1'5 d9 Desembro.

2
40 9 ,,
6 de Fevereiro

x7 ' D
27 de Março

3.440:0000000

2.000:0000000

1.440:0000000

M^C^jOOO 
■ -46:000^000

2.000:0004000

Agora pergunta-se: porque é que 36 
annos representa o subsidio indispensável 
para realisar a 5? secção do caminho de 
ferroMo nortêlDdmq o uodad ohoM O

Quanto rende o imposto de transito?
Qual lem sido seu progressivo incre

mento ?
Pelos dados* officiacs o imposto de

transHb
Q 9Í Calculadoi c Arrecadado

1864 ’a 65 21:098,4335 15:5014666
1865 a:66 55:3304960 55:2344032
1866 -a 67 55:9304130 47:5274509
1867 a 68 54:7754111 Ç0:3734655
1868 a 69 57:!>954899 49:3344488
1869 a 70 55:6384406 50:3774983
1870 s 71 68:0224048 86.32^898
1871 a 72 56:3924156 56:3984156
1872 a 73 69:0004000 61:2074354
1873 a 74 58:5004000 79:2184247
1874 a 75 6^1004090
1875 a 76 86:0004000

Assim temos em 10 annos um aug
menlo de 400 por cento sobre o tniposlo 
de transito. ib.urHs .uiolqxs as ।

Que parte desta receita deve ser al* 
tribuida no futuro ao imposto de merca
dorias por pequena velocidade ?

Quê influencia virá a ter no transpor
te das hieícadorias'o caminho de ferro do 
Minho, o do Douro, o das Beiras que já 
eslá proposto ? <’

Pense cada um como quizer. A nós 
que nos vemos na triste nccésSidadc de 
tomar na imprensa a posição que perten
cia aos ministros; que somos forçados a 
substituir a representação nacional na 
guarda dos dinheiros públicos; a nós pa- 
rece-nçs, que o imposto de transito sobre 
mercadorias se deve elevar em 8 annos a 
120000<â000. Mas, que se não eleve, 
duvida alguma nos resta que será supe
rior a 86 contos, concluída a linha ; o dô- 
bro do que tomamos para base dos nos- 
sós cálculos em relação ao accordo.

1871
&

ded 
que’ 
doei

Oh i?

. » 54,00 » 135.
. » 53,00 . 133,75

1872
<: ir. tfejbd IM iaí.
. » 1.25 » 150.
. . 72 50 v 147.50

33:50
35, "

lidado^ei Santos e Silva, 
ecebetKb golpe mortal da 
o levou ao tumulo; e a 
do paiz foi ct^emnar ao 
os què eq^o ^bfenderam 
mente, os seus interesses.

Se a opposição arremetesse agora ao 
combate, morrreriam talvez esfalfados 
os srs. Marianno de Carvalho, Luciano 
de Castro. Barros e Cunha e Luiz de 
Campos, c nas próximas eleições não 
vinha cá um deputado opposicionista.

Não sabemos nada. , ?
O governo foi mudo, como quem sente 

tremer debaixo dos pés a terra que pisa,, 
a commissão diz-nos laconicamenle o se
guinte: dt oJkt ab fKlnoínan^
; oirwojj ob otíoqoaq k .oitóíai orno» ,ot

E’ o governo auciorisado a isentar do 
imposto de transilo as mercadorias que. 
forem transportadas em comboyos de pe
quena velocidade pelas linhas de ncrle e 
leste pelo praso de vinte e cinco anno$.

Esta concessão, Ião sómente. começa
rá a ter vigor depois de concluidaà as 
obras e de estar aberta á circulação a 5? 
secção do caminho dê ferrô.

Sala, 29 dc Janeiro de. 1875. — An^ 
sdwj José Braamcamp.

Esta proposta, como o seu illuslre 
auclor declarou, é a reproducção das 
emendas oílerecidas durante a discussão 
do projecto de accordo na sessão de 1873, 
pelo snr. deputado Barros (e Cunha. As 
commissões d’aquclla epoclia reconhece- 
ram'o principio^e tal emenda^e de ac
cordo com o governo reduziram o praso 
a cincocnla annos, poriodo este que na 
aclçal proposta foi ainda reduzido a trin
ta e seis, com manifesta vantagem para o 

> paiz. As vossas commissões leem a dupla 
■convicção de que o governo zelou quanto 
pôde, e até onde pôde, os interesses da 
fazenda, e que a reducção proposta pelo 
snr. Braamcampáornaria impossível a #;ea- 
lisação do accordo proposlo, obrigando 
fatalmenle ao addiamenlo da conclusão doi 
caminlw de ferro do norte, o que a Iodes 
se antolha como verdadeira calamidade.

Com respeito á matéria do | unico 
d'esla proposta, entendem as commissões 
que os interesses do Estado ficam inteira- 
mente garantidos com a caução da base 
6? do projecto ; e que em caso dejuexe- 
cnção do accordo por parle da companhia, 
esta fica obrigada pela disposição da base 
7? a restituirão lhesouro a jmportancia 
do imposto de transilo, relativo ao tempo 
por que tiver ducado a isenção. Por estas 
considerações as commissões entendem 
que esta proposta não deve.sei: adopladã-

Porque ó que a reducção*1^.’6raso a 
25 annos inutilisaria o accordo?

Pois já as commissões da camara dos 
deputados sabem aló que ponto póde ou 
deve a companhia limitar a sua voraci
dade ?

Se o que se chama bases para accor 
do era já, antes de vir ao parlamento, ac
cordo definitivo, então era mais leal, ter 
vindo pedir logo a approvação do parla
mento cm vez d'iima arlificíosà aúclóri- 
sação.

9

28 » o

71, > 160,’ '
/O. ’ ? 166. ' 
150* • »■ 469,- •
74,-

O paiz exprime assim a sua vontade. 
Té xj-J,...?' a vontade do paiz. Contra 
gostos nau ha disputas. Manda quem 
póde. - - '• ’- ’ • O, ,0111* ' I

. Por ora. vae tudo muito bem. 0
aidamealu. U^.auguieiÀUdo. as. despe-

meup ocjpoqqo
3 de Junho .,...

ode Agosto........
26 ......

9 de SélPtnbrõ .;
7 de Oulubto....

J^^eupioq
. fr.

» 
» 

?*

130», fr.m2Ol.5O
132.50 »> 208 50
128,75 » 208.75
140, , 212'1fíO

145; » 212,

zas e^Ji^ipuidq a-S >'ec,qilas. Ajmja oqtras 
despesas; é grandes; Wô de dppârecer. 
Abyssus abyssum invocat. Gasla-se á 
larga, que u anno é de fartura. A ci-

Janeíro... 
Fevereiro. 
Março.... 
Abril .... 
Maio..... 
Junlip^jp, 
Julho .r. . . 
Agosto..'.'.. 
Setembro 
Outubro.
Novembro, 
Dezembro

/
12
19

.... À68,75
» W 4 

........ 4 1^.75 
............. . » 183.75

fr. 228
» 238•,U232»

ílt-

Pi

latiabilnoam 
de. Janeiro.

. f A: 
» ..

» '212.50
» .

> 243
D 246

»
206,25

.. » ! 
... » ' 
1875

210

» 1240

et
I>

•, dum
210, » 240

207,50 i 247

assim faz a, e quapdo 
dos anuros, nós repe- 

Oi; resposta da formi- 
ga. O paiLgoslava? pois pague..

garra ^lambem 
chegar a' hora /?dg^biw<nq tiremos apenas a

109

Não se illuda pois o povo com a 
felicidade em que vive a nação, ápre- 
goada lodos os dias pelas trombetas 
ministeriaes. A verdade é o que diz . 
o artigo tránscripto. 3i (9lnomsvil391i3 
[•íiwW obom iço iovIoísi o sb sbsbilidi»

OlllíH Á id.
;;i- .obivyiq ron

fr, 207, fr. g47, 
» 230, . , » 2AQ,:., 
» 230, » 240,

nimcbcâiMinc eotMiíw
0 augmenlo do rendimento do ca mi

nho de ferro foi o seguinte :

II bruto p. c. .
5 deJiin. 18? sem. 4.700-j-37.54 fr.
.. , -I-64.OOO h-52.71 »

‘4- 34.000 -R7 de^g. 28?
11 de Sei. 33?
2 de Out. 36?

Wtfmftw &

9

»

LIMBO A 13 DE inVEKEIRO BE IN15 
I alíicdíimis sb olnomcbnol o a kup á 

(Do nosso correspondente)

Continua cm scena o sr. ministro das 
obras publicas e muito mais depois da ' 
declaraçãp que s. ex? fez no parlametffo 
dizendo que não apresentaria reformabso- 
bre o serviço do correio em aftenção á 
Fazenda Publica não estar cm circum- 
slancias de haver'aíigmóhfo de'despeza!
admira vel! «to

22,32 i
-H0:000 -H 6,76 '»

■bh 5.000-fn 2,8? »
,-^46-99^

Total do édèrfido

»

28 de Outubro. A mais fr. 1.292:000
reis 232:560^060.

Despresados todos estes elementos, 
que o estado certamente possuo e sobre 
os quaes devia assentar-se a opinião do 
larlamenlo; fica altiva, campeando soar
ia, superior aos poderes publicos#;a. pode 

rosa companhia, o arbítrio do governo e 
a irresponsabilidade dos Hvjxo

isto era o que deseja o contribuin
te portuguez, foram ouvidos os seus vo
os. e deve estar glorioso pelo .emprego, 

<|ue fez d'elUf 9dhonob «fai! ।

’ .Ui’;'!: -mq xjòl,í>b íolnoNao resistimos ao prazer
ta aos tiossos leilores da parte final d- 
irligo da redacçao do jornal o l^iz, q. 
aliando do silencio que a opposição tem

Esfa declaração atterrnu os!qne len
do visto tantos gastos siqmifhiOs enten
diam que as arcas do lhesouro regorgi- 
lavam ouro por lodos os lados. Que re-

Em um dia é prospero o estadò da 
Fazenda, em outro esta dama não eslá cm 
iciréumstàticias d’occorrér á despeza ur- 
génle ó necessária da reforma do serviço 
postal!!! • «A aflojle

Podem tfhamar-Sé as reSertás e gas- 
lar-se 1,000:600^000, póde comprarão 
o pimpão para pairar Sobre as agnhs do 
Tejo e gistár-sc 500 conlos, póde com- 
prer-se armamentos e selins; póde dar-se 

familia Farrobo 300 conlos, póde gas- 
lar-se dinheiro gm Tancós, póde fazer-se 
Ioda a despeza que o paiz lem presencia-1 
do. e para tudo isiô está a fazenda etn 

forma tão util como neccssaria no serviço 
b» cbrreioÃ declara o governo pela boca 
l'nm dos seus membros que a fazenda 

uão eslá em circumstàncias de fa2er:au-

dot^e

íf'

guardado na camara nematla o seu aí- 
tigo do modo seguinte, que com a de
vida yenia copiamos,:. «í

Silencio da opposição é ã“con-
sequência lógica da indicação eleitoral.

Em 1873, quando»pi»pozeram 86 an-; De que serve luclar, se o paiz não

gmentó de despeza ! Oh ! por Deus: sc- 
.jáwUHMiW? ’rT«

Para que estão todos os dias os pá- 
pagaios ministeriaes a ãznar-nos os ouvi
dos com riquezas no lhesouro não faHán- 
do sanáo em prosperidade'financeira?. 
Não retiraram as deducçõcsao funcciona- 
lismo em vista das prosperas circmnstan- 
cí!íS’to lftcs8nre^0^ o ei&q j»n

I<

nos, também se dizia que nenhuma res- 
tricção se podia admitlir.

Vinte e dous dias depois conténlavam- 
se com 50 annos. e agora tudo- fica redu
zido a 36.

Pobre povo I mp . . ' ’ ■ - !
Em quanto isto se passa, na Imlsa de 

Paris sobem dc preço as acçSes e asobri^ 
gações, apesar do atraso no juro dumas

quer ou não póde resistir á vontade do go
verno? A moralidade ás vezes póde 
fazer impedir um grande escandalo, se 
fôr invocada com energia, m^s a :op- 
posição paga caros esses Iriumphos. Con- 
segniu *Jla obstar--ao passado accordo 
oom a companhia dos caminhos de fer-

O&lq^iltlcfoíBfco^^áOTOT^fleu 
na ardência da Imita um dos seus mais 

r- ‘ordeomio l sí -"m 3 atm o 2ut

Não apresentou ' sr. Fontes um pla
no fazèndario que nos dava 20 c tantos 
contos ( de saldo ? .OÉ^sb £

• Não disse o governo que por eni quan
to não precisava de mais ifnposioS? ■

Não estão l.odos os dias a dar entrá
OS ?

da no parlamento muitos rcquerimorilos, 
já de fnnccionarios mal remunerados1 a 
pedir augmenlo dc váncimcnlos, já d’on:



f
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as pèrtençSes, tudo a pedir augmcqtò 
a despeza ?

tras
de despeza ?

E qual foi o molivo que deu Ipgaçjr 
eslas representações e pedidos 7 não fofo
publicar-se tirlw € 
lado financeiro \ 
rações diarias das smi
Como se atreve o governo a declarar no 
seio da representação nÀétoií^tie as cir-
cumslancias da Fazenda não consentem 
por em quanto augmento de despeza^ ?

Isto é pasmoso! Isto é admiráve’ 7
9

iravel!
Povo, estamos muito illudidos. 0 go- 
verno -táepois 1 de tardos desperdícios 
que alé nem a ilha das Gallinhas >es-“ 
capou á generosidade regeneradora, con
fessa que não tem meios para uma des 
peza urgente e de interesse publico !! !

Que é isto snrs. da rcgeneratoria ?

HOTICIARIO
A 'V------------------- ------

T.ausprrenne. — Expõe-se hoje na 
egreja Ida PenhaiC quinta^feit^na capella de 
Santo Antonio dofcampoíidosiTouros.

fcerniaeá“- 
ejcomirtuaníenfej

iaram no domingo, 
urameja Quaresma,

os sermões em Santa Cruz.
É. brador o virtuoso e il.ustrado missio

nário João Rebello, um dos mais brilhantes 
ornamentos yo p^ipítd^oyluguez.

Banco iCommercial de Braga. — 
Foram limitem approvadssem asseiimlea ge 
ral extraordinária, por 62 votos contra 5, 
as propostas da direcção d esfe banebi par» 
se elevar o capital de 600 a 1000 contos, emit- 
Mndo-se-8000 arções derSÓ^OOO rs. ‘com o 
prémio de 45500 rs. em cada uma das que 
couberem aos accionistas da 1.a emissão, 
ficando as d’aquelles que as não quizerem 
(>or eonta do banco, que nunca as poderá vem
der por premiq inferior ao marcado para os»• _^-r_ ... r‘ VUHU HHCI.VJI au UI

Expliquem-nos estas daflÇaáv e nau ttccfenisiáspe paia-a mesma dtr;
abusem da paciência do povo.

Honlem em pouco mais de 60 minu- 
t°í ^fa»a(fè^-os da níaiària approva* 
ram a despeza dos ministérios da Fazen
da, Justiça, e Exlrangdiroà, "na fmporltài- 
cia de 300 contos.

Vi honlem ois prodígios dos irmãos 
Davempori: são encantadores e dignos de 
admiração; os seus trábálho são maravi- 
IhvSMlBl .2 táb Btn «Eodclkl -

Na bolsa venderam-se hontem inscri- 
pções de assenlamçnlo a 47,90 ; e fica
ram a 47,95, e 48. As transaeções- de 
fundos hespanhoes a dinheiro divida ex
terna de 15,18 a 16,26, coupon. corren
te a 16,56 coupon do 2.° semestre fin
do. Para pagar a 27 do corrente vemje- 
iam-se a 16,04 a 16.07 coupon corren
te, ficaram a 16 e 16,10.BEVISTA ESTRAJfeElRA

Com relação á pòliltca bès^dnliôlanja 
o imporlanle succcsso. segundo affirma a 
Lpoca, de ter sido reóonhectdo AflobSo 
XII pelo Pontífice Pio IX. E’ um aconte
cimento notável, e senão observe se como 
em 1834, para se omerem as relações of- 
ficiaes com a Sanla Sé, se empregaram 
grandes diligencias, que Ião preciosas fo
ram ; e saiba-se mais que nós princípios 
do seéulo passado, desde 1704 a 1719, 
estiveram suspensas eSlãs réhções óomo

ecção ficar au
ctorisadaajpoderestabelecer, d’accordo como
conselho fiscal, caixas fiiiaeg ou ' succursaes

las 11 e meià hõm, um não Menos riLnfto 
é interessante menino, a exc.D,:> snf.^Ô. Car- 
lota Augusta de Sonsa Rogo d’Araujo Re- 
gallo, filha ^^(U^ego: que
foi de infanleria n. T, ua eiuade de Lisboa, 
« esposa da sqr. Ben^u B. d'.Araujp7Re- 
gallo. empregado na repartição de fazcmla 
íreW dtwMw.í; J003. u0 Minti (Ofioo^t

A toda'a exc.™* familia do réoemmãschlo 
damos os <«ossos parabetis..

Graça merccifia, —: ‘fe ^er
agraciad» com a gran-ernz da Ordenkito 
Chnsto o Exc.1”3 e Rev.1”’ Snr. 1). João 
Chrysoslõmt) de Amorim Pessoa, ciiádiuiór 
e futuro suceessor de S. Exc.* Rev.nu o 
Snr. Arcebispo Primaz.

Orçamento fttip^iemcEiiar. — Foi 
approvado o-oiçamptoihpplementar da]ca
mara inunidipal d esta cidade.

O reíogio <la Cathedral. — Ha uns 
poucos de dias que o relogio da Gathedral, 
que deve Ser q regulador, se adianta e atrasa 
a bagalella d’uma hora, sem. que ninguém 
saiba a quantas anda.

Pedimos providencias.

do Braamcamp. Anselmo José Braamcamp, 
Frené, Luiz de CiGfro Guimarães e filhos, 
conde íroWrft^iiigrepTffaty, José dé 
Sande Magalhães Mexia,' Luiz Adriano de 
Magalhães Leircastré ett. .LI ■ . i'-t ' ■

Oefmis da eeremonia (religiosa celebra
da pelo reverendo Smilh, a que se se
guiu úm opiparò lunch, os noivos parti
ram para Camarale, onde vão passar a lua 
de mel. ntb ornurób ob a oiroiei ome.om ei

Aos noivos c ás suas respeitáveis fa
mílias damos sinceros parabéns^ e déteja- 
mos mil. vanturas. — (PqM , • 1

E nos por nossa parte aproveitamos 
esta occastão de «nViar U nosso rfistincto 
ciureligionario, o exfo? k.- Anselmo Dra- 
ameamp, as noSsas feiioitacções, desejando 
aos illuslres Bpivws todas as veqluras.

iae^ ou succursaes Doença. — O nosso amigo e digno es.- 
entendencoq- grillp (la do^Aáàlho dtílsjfi srtr. 

T a- S i • 1 M * lofe-Jiiqôim dalcosií: tíldeir^, reÁitesiaio
A direcção declarou que durante dons atmOs bastante enfermo.

rfaqittllas, localidadès em 
venieinte.

Appêllo a caridade publica, c aos 
amigos do fà^cido Hodrígo 
Leite, ex.-musico do regimento

prescinde da percentagem consignada no art. 
44, | 2.° do Estatuto, por entender que tan
to séria o'tempo sáfficiente para se preencher 
o fundo de reserva, se a emissão que pro-- 
poz se não effeiluasse.

Presidiu o exm.“ Conselheiro Francisco 
dè Campos de Azevedo Soares, servindo de 
secretários os snrs. Antonio Luiz da Costa 
Pereira de Vilhena e dr. Gppwlo de Macedo 
Sá e .Abreu, • • • A) ■,.

Não houve.discussão sobre as propostas, 
pois quetodos estavam convictos de sua pro- 
ficuidade. . ? , ,.t • H

A voiaÇao foi nominal por ínuícaçâo que 
fez o exnLl) Conselheiro Torres e Almeida, 
e foi accede pela assemblea.

- 0 Ba tioi Commereial com a prosperida
de, e credito que já tem, com a illuslrada 

zLerje»- e coin 0 fund° de re- 
Serva que dentro em pouco lhe vai ficar com- 
p&te wnrè prefiro da- présehfe emissão, está 
nas precisas condições de continuar a pro- 
greilír. como sempre tem progredido desde 
a sua instalação até hoje.

A policm ás aranhas. — Informam- 
nos que n’um dos dias da semana passada, 
seriam 8 horas da noite, foi invadido um café

thi Philarmónica Pracáreusc.

da rua da Misericórdiatoa t^niaím > - ■um .empregado
ue policia e força armada; por denuncia ou

affirma omesmo jornal, e islo por advento 
da casa de Bodrbón áò thrnno de Hespa- 
nha, pois que alé 1735 não se verificou 
a primeira concordata, e de certo toda a 
gente sabe as difficuldades que foi neces
sário vencer pdra se conseguir o reconhe
cimento no tempo de Isabel n.

Foi, poiç, esle reconhecimento de gran
de fortuna para o governo d’Affonso XII.

Os últimos telegrammas de que te
mos conhecimento, Iransmillidos pela agen
cia Havas, nada dizçm d’in|çresse sobre 
as operações da guerra. São éíles os sé-’ 
guinle§ : f » 0*^711í i/j

MADRID Í2 A noile/—Serrano re-
gressará a Madrid ámanhã com o fim de
olferecer os seus respeitos ao rei. Hoje 
chegou Martinez Campos. Jnd^a-s^e ,Çha 
cou para minisiroda marinha. Philícb‘qrre 
os representantes da Rttssia, Ftança e

a pretexto de que alli se davam j-gos pro- 
hibidos por lei.

A denuncia, porém, foi falsa, tanto que 
não foram encontrados os mais leves indícios 
de crime ; não deixando comtudo o dono do 
estabelecimento de sofTrer as conséquenéiiis 
doesta surpreza, pois em presença dé simi- 
Ihante apparalo bellico retiraram-se algumas 
pessoas que alli estavam a gastar o seu di 
nheiro ! p.qp./q., ocmaiiô')__o

Ora agora uma pergunta muito baixinho; 
Ignorará a policia as casas ondè se jóga ? 
Talvez... talvez... -| «01

Associação Commereial.— Reuniu- 
sft sexta feira a assoc:iaçãõ.'Commercialjd’esta 
cidade, e informam-nos resolveu pedir ao 
parlamento para lodos os generos sujeitos 
ao imposto de çon(sumo, ou, reat d'ágoa, se
rem pagos no loCãl d;t 'próihicção, a fim da 
classe commereial se ver livre dos embara
ços .a qye çstã. sujeita para com os emprega
dos íiscaes.
i Timbem nos consta qne,resolveu pedir o 
maior desenvQlçimenlo possível nos trabalhos 
da estrada de Braga a CÍráves. >

Ambos os pedidos os achamos de tanta 
urgência quanto são dignos de serem atten-

Desejamos a este habil funccionario o 
mais promplo e completo restabelecimento

Fniiecimento. — Falfeceu nô Porto a 
snr.* D Adelaide Vicenljna deJMiranda. es
posa do nosso digno côllega o snr. Ileprique 
fartos de Miranda, rrin dos proprietários do 
Commercio do Porto.

N esle sjmpaihièo e respeitável cavalhei- 
e á sua exc."” familia danios£os mais «níti
dos pezamesv, . n' mooO

Ainda uao foram : -r Cons
ta que os assassinos do mfeliz Manóel Cajn- 
ponez; morfio bai barartiente em Barliaceiia; 
ainda pão foram prezos.

0 nosso estimado cidlega da Luz do 
Aieintejo faz judiciosas considerações com re
ferencio a éslè grande crime. ’ '

Providencias ! Providpncias !
Hxercio.— Andou no domingo de tar

de eta* e®u«i*iar tcRiaí^’ ff.® 
lião, a companhia d’mcendios, manobrando á 
voz do seu segundo coHimand.rnte o sr. Lima, 
em razão dotÇApilão, o sr. Morags estar de 
licefoca. J J . . 1 ’1 a * , * • ‘ i

Assistiram ao' dj|ercicw alguns membros 
da camara, municipal.

Credito extraordinário. — Q)l},sla 
em Lisboa que o mministro da g,ifefr!f vMh 
propor a creação d’om credito extraordinário 
de 400 conlos de reis, para as f n lificações.

Será verdade t ConsíA-qu^hÓs^lu- 
burbios da cidade da Guimarães, tem havi-
db alguns roubos, e que nas Ca| 
zella anda uma quadrilha que 11L_ „ 
dos os habitantes daquclla localidade

ciaes. 0 âa Allertaqlja breve aà aprçsen* 
tará.

MADRID 13.— A Gaceta diz que ao

liotei <n>8 Botas Amigos.— Está no
vamente. aberto e consid r;n- Imenle augmen- 
(ado o hotel dos Duns Amigos, situado no 
^aillAltfá^nl^HA / lí i I

1 J ’ IkmhW whfrMiídAlMMsLprAçW, wita-

passar o quartel real em Goteiras para 
Lara, os carlislas fizeram fogo, e o rei 
apanhou uma bala com que presenteou 
Motins. Os cartislãs alacaratt com forças 
Soma, situados na margem doOrio, s^ndo 
rechaçados com muitas perdas. Ás das-

se allj o maior areio e limpeza, pelo qne se 
loruá recommendavelfíí > ' ‘

Naseitnenios. —- Ás 5 horas ala manhã 
de sabbaoí) ultimo.deu á luz um robusto e 
interessante menino a-exc.rti snr.* D. Am- 
Ibfqsina Qlympia Perqira.de Loureiro, senho
ra de grandes virtudes e esposa dm exc.??? 
snr. dr. Gaspar de Sá Sbtlo marnr Pizãrrõ. 
n<xsso. antigo, ahúgo e -um dos cavalheiros 
mais respeitáveis d’esta cidade._________

Gaceta vários decretos pelos ministérios 
da guerra e fcftbento.’ ‘ t •

A s. exc.*, a suá esposa e familia os 
no^s. parabéns.

— iguãlmenle deu á luz no ddmingo pe-

Em vista das precárias cir- 
cumstancias eip que íicou a mu
lher e íilhinhus daquelle des
venturado artista, i-esolveirios 
àbriT no escriptorio (téstã ré- 
dacção, campo dMIi|tí|A^ia n.° 
66, uma súbitHpÇíb tAn favor

rnarkio.

Transporte ....
Um anonymo..
Um dito.... ?

LI
930

yt< «o
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BOLSA DE BKAGA
13 dte Fevereiro

| J i Elfectuado : g o a 0 mo3 â?o| 

11 acções do Banco Commereial de 
Braga (ex-dividendõj...... X..

do^o<ex-d<rX^...........
99 ditas do dito de Guimarães...

lercio e Industria
pçues

iabba-CaHame»Ao. — R 
db prowmo ®ks4do| 
mente armada para esse Um, em casa do
exm." sr. José Augusto Braamcamp, o 
áuspicioso enfirc/ b^t^áuíríjaf iH^xur.** áifj 
D.Julia das Neves Braamcamp, linda e gra- 
ciosissima filha do nosso .resoeil^v^ e lunu- 
.rado correligionário V Anseta» 
José Braamcamp, cem d ir. Lóiz 
Augusta da Cuuha dç .Mancellos Ffriaw. 
official da armada, moço <!iqin<niss:imó por 
sitas dfevailas qualidades e alijanças ale lá- 
,ni!i3 L ZMHHt Vj

Assistiram a esle acrií além dó pae da 
noiva das madrinhas, que foram as exm.” 
srs.“8 D. Maria Emilia de Saldanha Braam- 
camp tia da esposada.e I). Isabel Villa-Real,. 
Iqa prima, c dos padrinhos, que foram os 
exm.'', Fernauiio Valha e Qçpritjue 
di' Macem) ' Pereira Uònlinho, primos do 
noivo, grande miméro de parentes dos 
dois conjures.

Entre outras damas c cavalheiros vimos
ali as exm/t 
de Penalva ;> 
miares e íilba, e <ns

e

viscondessa de Balsemão, 0. Isabel Alan- 
côllos Ferraz, D. Maria Emilia Bratxfâh,. 
D. Maria da Cunha. I). Maria da Nativida
de Guedes Brandão, B. BeóQdfelá Ptillíáit 
filha, D. Tnomãzia Guedes, D. Anna Tor- 
rão, 1). Maria EduarJa Vasques d- Cunha 
Leqca§lre. u. Lucimla do. Macedo D. Jn- 
lia de Macedo, I). Maria Luiza da Cu
nha Braamcamp, Freire, D. Maria Fran
cisco Brandão, etc., etc.; marquezes, de;Pe- 
nalva e de M.mfalim. condes dc Bomfim, 
e das Afea^òváá (Caetano e Luiz}, Jose 
Palha, João Palha, José A. Braamcamp, Geral

I «H

5?W0 
585850 
45500 

115600
47,90

yão effectuado: ^Pedido O/ferta
Banco Commer*faldeàtr^T A

V La (exldi4’ 1
ao Douro (idem}.. 6^000

.000

» dl? MiolioXidom)*. M852O0H 75600 
» dé Vilfa Real(ídêrti) 3W0Ò 335000
» da, Covilhã (idem)

' í=“.' '5
625000 005500

1 125800 115600
» da Rcgua....1... 405000 385500 
» Mercantil dc Braga 35500 35000

(jbrigações prediáes.. •.
/nstfípções de asSentl-r

mento..............................

ÍOOO 
500

48

385500

5*500 
925000

0 direclur,

Aiiloaio Teixeira tíailwea.ANKUNCIOS
znn—rv
-*• Srmão^ Du a cidade
do,^rlq,j requereu na conservatória da 
cin.iHe'de Braga o registo provisório doscr
fowft su bcqqdiy I ep l aba i w descripfoj,
nfrMMOnmmiDet do artigò Lw
do.Rog. dc28 d’Abril de 1870,, a saber:

0 forode 80,11 595mi de pão meado, i 
milho alvo c centeio, quo annualmentc é 
obrigado a pagar-lhe Domingos Francisco 
da Cunha Goios, ausente ho impetiô do 
Brazil em parte incerta; imposfir cm dma

z

1

7

Perqira.de


JORNAL DO MINHO

leira chamada de Cima da Eira, sita den
tro do eido do mesmo, no Jogar, do Ou
teiro, freguezia de S. Pedro d’Esle, co
marca d« ,Braga.

O foro de 12,H 089™* da mesma es- 
peei», que annualmente lhe é obrigado a 
pagar o mesmo, imposto no campo do Pi
nheiro, da mesma freguezia, possuídos pe
ta mesmo foreiro e do domínio directo da 
egreja da mesma freguezia.
f E’ chamado por este annuncio o dito 
oreiro para dentro do praso de um an

no, contado do dia da apresentação, 13 
do corrente mez, declarar por escriplo pe
rante o respeclivo conservador os motivos 
de opposição que tiver, pena de tornar-se 
definitivo findo o dito praso.

Braga 15 de Fevereiro de 1875.

Como procurador,
(17) Antonio Lopes da Silva Granja.

Quem as pretender falle na primeira 
destas casas. (16)

Vende-se uma machina para torcer 
algodão, linho ou lã, com a maxima per
feição : é nova e muito solida. Quem a 
prelender queira dirigir-se a Domingos 
José Pinto, rua do Bomfim n.° 489 —

BANCO LUSITANO
Paga-se o dividendo do 2.° 

semestre do anno passado, a ra
zão de 7,^000 ts. por acção, na 
RUA B0 SOUTO U 28 E 29. (18)CAIXEIROS

Preata-se de dous na rua 
do Souto n.° 14. (15)

VENDA DE PRELO
Vende-se um magnifico prelo peque

no com pouco uso, do syslema mais mo
derno até hoje conhecido. Imprime todas 
as obras em formato não interior a 36 
centímetros de largura e a 46 ditos de 
comprimento, garantindo-se a perfeição 
do trabalho. O seu custo é de H0&000 
mas vende-se por 80^000 rs.

Quem ’o prelender póde dirigir-se á 
typographia do Cavipeão das Provindas 
em Aveiro a Augusto Pinto dos Reis Ca- 
nedo, com quem se póde tratar. (19)VENDA DE CASAS

Vend«-se uma morada de casas de 
dous andares na rua de Sapateiros, pro- 
zimo á rua Nova, designada polo n.° li, 
com frente para o largo da Porta Nova 
para onde tem o n.° 9, com uma sacada 
rasgada no segundo andar muito solhosa; 
e vende-se juntamenle outra dita no largo 
da Porta Nova com o n.° 8.

VERDADEIRA FABRICA
DF.

«5 AKt; VLIIAIIAS

E sem duvida o Almanach dos 
Compadres^ que por 60 reis se 
caha á venda nas principaes li
vrarias de Lisboa — Porto — e 
Coimbra.

EMPREZA PROGRESSO MARÍTIMO D0 PORTO
O PAQUETE PORTUGUEZ

JULIO DINIZ
COMMANDANTE - J. J. R. CONTENTE

Sahirá no dia 20 de Fevereiro para Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, com escala por S. Thiago de Cabo Verde.

Para passageiros tracta-se com o agente da companhia, 
em Braga, rua de S. Marcos n.* 5. &£

O agente,
U3) João da Silva Moura.

1 ■ ' -——————    J
EMYGDIO

.— o/oq ob eb msjoí

0S FUSILAMENTOS
0 DIREITO — A POLÍTICA — A ORDEM BOCIAL

Remmette-se franco de porte a quem enviara sua impor
tância em estampilhas ao auctor — Lisboa, rua de S. Julião, 
140, 2.° andar.

PREÇO.................................. 200 REIS,

Acaba de sair á luz o
íJbLy OS^IUTH TOtJ ICHHHGU kd / -HH 9*1P.MW OD HôqilO® h V,

RE: ■ __________CONTABILIDADE COMMERCIAL
DE RODRIÓO AFFONSO PEQUITO

PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E CO.MMERCIAL BE LISBOA

OBRA 4PPBO1 IDA PELO COASELHO K«COLAB DO MESMO 1WSTITLVO

RVA »«» S8O<jrJTO rv.°DEPOSITO DE
PIANOS E MUZICA8

E DAS MAIS ACREDITADAS SILENCIOSASMACHINAS DE COZER
DO FABRICANTE POLLACK SCHMDT & C.\ FILIAL DAS 

CASAS DO PORTO E LISBOA DOS FORNECEDORES 
DA CASA REAL COSTA CORRÊA & C.'

Ensino grátis.
Venda a dinheiro e a prestações mensaes.
Garantcm-se por tempo illimitado.
©3* Também se encontra á venda no mesmo estabelecimento — agulhas e 

linhas cruas, algodões e retroz, ferros avulso para as ditas’ maebinas e oleo.
(14)

PARTE I—Calculo e contractos commerciaes — Applicações de aritbmelica e 
de algebra ás operações commerciaes—Exposição desenvolvida sobre a practicadas 
operações de cambie e respeclivas arbitragens—Legislação e usos práticos, relati
vos aos principaes contractos Commerciaes.

PARTE II—Escripturação commercial — Diversos systemas de escripturaçã®» 
—Analyse do systema das partidas dobradas—Livros e contas usadas no commer- 
cio—Correcção de erros—Contas correntes com juros, pelos tres melhodos conhe
cidos até hoje—Modelos de livros, nos quaes está feita a escripturação de uma casa 
de commercio, pelo systema de partidas dobradas—Contabilidade das casas banr 
carias e dos armadores—Contabilidade das sociedades anonymas—Companhias d» 
seguros—Companhias de caminhos de ferro.

PARTE III— Contabilidade industrial ou da industria manufactura—ConlabiU- 
dade agrícola.

Um volume de mais de 500 paginas etn 4.°

PREÇO....................... 1^500 REIS

Vende-se na livraria de PACHECO & CARMO —136, 
rua do Ouro, 138—Lisboa.

ALMANACH DOS COMPADRES
PARA 1875

DEDICADO AO COMPADRE DO GRANDE COMPADRE
Além do indispensável a um almanach, contém: DEDICATÓRIA — PHYSIOLOGIA 

DO COMPADRE-QUESITOS PRINCIPAES PARA ENTRAR NA ai^a dos compadres 
— OS CONSELHOS DO COMPADRE — O DISCURSO DO SNR. BARÃO — PENSAMEN
TOS—ANEDOCTAS, ETC., ETC., ETC.

Vende-se nas livrarias, kiosques e estancos. Remette-se franco de porte a quem 
enviar a sua importância a Ferreira Martins, na typographia do jornal «O Paizi largo 
do Carmo, 1b — Porto. — Preço 60 reis.

DEVE RESTABELECER-SE A PENA RE MORTE?
Vende-se em todas as livrarias e lojas do costiime. Toda 

a correspondeneia dirigida a E. SARMENTO^ largo do Carmo 
15, 2.° andar — Lisboa.

Deposito na livraria de PACHECO &. CARMOk rua do 
Ouro, 136 e 138.

PREÇO............. 100 REIS.
...... "" " • ’.... ...................?' '

TIPOGRAPHIA LEALDADE — Rua Ntva de Sousa n.° 24.


